COLÉGIO POSITIVUS — TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE — CIÊNCIAS AMBIENTAIS


TRABALHO EM GRUPO ( Nomes: ________________________________________________________  __/__/____

TV CULTURA APRESENTA SÉRIE DE VÍDEOS DE 30' SOBRE O PROGRAMA BIOTA/FAPESP

A TV Cultura estará apresentando, diariamente às 19:30 horas, a série BIOTA. Esta série de documentários sobre o Programa Biota/Fapesp é composta por 4 episódios: 1 — O Instituto Virtual da Biodiversidade; 2 — O caminho das águas; 3 — A Mata Atlântica ainda respira; 4 — Os mistérios do Cerrado. Os vídeos mostram o estágio atual das pesquisas enfocando a caracterização, a conservação e o uso sustentável da biodiversidade do Estado de São Paulo. A trilha sonora utiliza músicas do grupo Duo Fel que compôs, especialmente para a série, o tema Biota. A narração ficou a cargo da renomada atriz de teatro e TV, Ester Góes. 

O primeiro episódio mostra que o Instituto Virtual da Biodiversidade é o mecanismo que os pesquisadores do estado de São Paulo criaram para a implementação da Convenção sobre a Diversidade Biológica, assinada pelo Brasil durante a ECO-92 e ratificada pelo Congresso Nacional em 1994. Esta rede, que envolve cerca de 400 pesquisadores vinculados às 5 Universidades Públicas do Estado (USP, UNICAMP, UNESP, UFScar & UNIFESP), a diversas Universidades Privadas (PUC, UNAERP, UNISANTOS etc.), aos Institutos de Pesquisa (I. Botânica, I. Florestal, I. Agronômico, INPE etc.), aos Centros da EMBRAPA (CNPMA, CNPTIA etc.) e a diversas Organizações Não Governamentais (Centro de Referência em Informação Ambiental/CRIA, Instituto Socioambiental/ISA, Instituto Internacional de Ecologia/IEE etc.), está conectada através da home page do Programa (www.biota.org.br) e do Sistema de Informação Ambiental/SIA (www.biota.org.br/sia). Todos os projetos do Programa trabalham com um conjunto de objetivos em comum, utilizam uma forma padronizada de registrar a coleta de material biológico que inclui, obrigatoriamente, as coordenadas geográficas do local de coleta. Esta informação, obtida com um GPS, permite integrar estas informações com uma base cartográfica digital do Estado de São Paulo (www.biota.org.br/sia/atlas), na escala 1:50.000, com os remanescentes de vegetação nativa mapeados com base em imagens de satélite de 1998/2000. O segundo episódio mostra O caminho das águas, evidenciando o ciclo hidrológico e como as atividades antrópicas o influenciam. Os resultados de projetos que estudam a comunidade de algas, de  macroinvertebrados e de peixes de água doce, mostram o processo de degradação pelos quais passam os nossos rios. A importância da pesca para as comunidades ribeirinhas do Vale do Ribeira é enfatizada, bem como os benefícios e os perigos da piscicultura na região. O destino final destes rios poluídos e alterados é o mar, conseqüentemente o programa termina mostrando os resultados do projeto que estuda os invertebrados marinhos de diversos ambientes do litoral norte do Estado. A Mata Atlântica ainda respira mostra que, apesar da cobertura florestal do Estado ter sido significativamente reduzida, restando apenas cerca de 7%, sua biodiversidade é uma das mais ricas do planeta. Estudos sobre a estrutura e riqueza de espécies de plantas em áreas ainda consideradas intactas de Mata Atlântica, são complementados com trabalhos que mostram a importância de processos como a dispersão de frutos e sementes para a regeneração da mata, e outros que enfocam a inevitável perda de espécies que resulta da fragmentação dos maciços florestais que outrora recobriam o Estado. Além da devastação resultante da expansão cafeeira a partir do século XIX, da expansão das áreas urbanas e, mais recentemente, da especulação imobiliária no litoral, a Mata Atlântica sofre também as conseqüências da poluição atmosférica, em seu grau extremo na região que circunda o Pólo Petroquímico de Cubatão. Os efeitos destas alterações na composição de gases da atmosfera também são objeto de estudo, pois a compreensão destes processos é de fundamental importância para a conservação, o manejo e, se possível a recuperação, dos fragmentos florestais remanescentes no Estado. A série termina mostrando Os mistérios do Cerrado. Por trás de uma aparente monotonia fisionômica guarda segredos, como sua importância no reabastecimento do maior reservatório subterrâneo de água doce do país, o aqüífero Guarani. Apesar de ser mais recente, pois ocorreu nas últimas décadas do século XX, a devastação e a fragmentação das áreas de Cerrado do Estado de São Paulo foram avassaladoras. Hoje os mais de 20.000 fragmentos de Cerrado, dos quais menos de uma centena tem mais do que 400 ha, ocupam menos de 1% da área do Estado. A visão imediatista que levou a substituição do Cerrado por culturas consideradas mais produtivas, como a cana-de-açúcar, os laranjais e as plantações de eucaliptos, pode ter levado o Estado a destruir um tesouro incalculável. A riqueza de interações entre insetos e a vegetação de Cerrado teve como resultado o desenvolvimento, pelas plantas do Cerrado, de um gigantesco arsenal de produtos químicos para minimizar o ataque do exército de pequenos herbívoros às folhas, flores, frutos, raízes e demais estruturas. É esta diversidade de princípios ativos que torna a flora de Cerrado tão interessante para a pesquisa de novos fármacos. A descoberta de uma única substância que atue, por exemplo, como anticancerígeno, pode gerar bilhões de reais, sem que seja necessário destruir o pouco que resta de Cerrado no Estado. Este é o tipo de uso econômico que garante a sustentabilidade do recurso natural que está sendo explorado. Estabelecer as bases para um novo modelo econômico, tendo o uso sustentável da biodiversidade como sustentáculo, é, sem dúvida, o maior desafio do Programa Biota/Fapesp.
Questões para discussão

1. Discuta a importância do programa Biota/Fapesp para o levantamento de dados biológicos (tanto numéricos quanto qualitativos) acerca da biodiversidade do estado de São Paulo. 

2. De que maneira os quatro episódios dão, ao telespectador, a visão geral acerca da biodiversidade do estado de São Paulo?

3. O episódio acerca do cerrado engloba temas como fragmentos de vegetação e monoculturas. Como estes dois fatores se relacionam entre si? De que forma as monoculturas influenciam no ciclo biológico de um bioma como o cerrado?

4. “Este é o tipo de uso econômico que garante a sustentabilidade do recurso natural que está sendo explorado”. Esta frase pode ser um chavão, daqueles muito admirados pelos ambientalistas e defensores da “ecologia”. As palavras são fortes e filosoficamente impactantes. A realidade, porém, muitas vezes é outra. Aponte alguns obstáculos que podem barrar ou mesmo inviabilizar que idéias como a contida na frase possam tornar-se realidade.

5. Escreva sua opinião sobre o programa Biota/Fapesp, tal como está sendo apresentado no texto, de acordo com os episódios televisivos. Se possível, aponte falhas, pontos negativos, questionamentos etc.

